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E C U M E N I S M O  R I M A            
C O M  H U M A N I S M O

Acadêmico Cesar Vanucci 
Cadeira 9 

Insistimos na temática ecumênica. 
Faz todo sentido. Vivemos instante 
humano perturbador. Sedento de amor, 
de compreensão, de tolerância. Em 
momento assim posturas ecumênicas 
ganham especial significado, por 
remeterem a questões essenciais, a 
nobres aspirações humanas.

O ecumenismo tem tudo a ver com 
humanismo, que é a nossa própria 
razão de viver. Responde com vigor 
escorraçante às propostas radicais dos 
fundamentalismos de todos os matizes. 
Setores que se prevalecem de rançosos 
(pré) conceitos, com conotações 
invariavelmente racistas, para baixar 
regras de comportamento em estridente 
dissonância com a dignidade humana. O 
espírito ecumênico torna explícito que 
religião não pode significar obstáculo 
a liberdade. A fé há que ser encarada, 
dentro de perspectiva religiosa autêntica, 
como “um pássaro que pousa no alto da 
folhagem e canta nas horas em que Deus 

escuta”, conforme lírica observação de 
Joaquim Nabuco.

Do ponto de vista ecumênico, 
as religiões mostram pontos 
consideravelmente mais numerosos 
de convergência, do que de 
divergências. Equivalem-se em mérito 
na busca do diálogo sincero com 
Deus. Com doses mais maciças de boa 
vontade, desarmamento de ânimos, 
respeito, zelo pela primazia dos valores 
fundamentais das diferentes crenças, 
reconhecendo que no fundo todos 
são valores extremamente parecidos, 
as religiões estarão capacitadas a 
oferecer valiosíssima contribuição na 
construção de um mundo melhor. Na 
retomada, digamos assim, do mundo 
pela humanidade.

Empolga-nos a fala ecumênica. 
Todas as vezes em que a percebemos, 
enunciada nalgum ambiente cercado ou 
não por ritualística religiosa, imaginamos 

“A  fé  é um pássaro que pousa no  alto da
folhagem e canta nas horas em que Deus escuta.”

(Joaquim Nabuco)
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a presença ali de criaturas inspiradas, 
propensas a deixarem de lado as 
diferenças na forma, para se fixarem, em 
junção fraternal, no conteúdo do culto 
aos valores transcendentes da vida.

Nos pronunciamentos do admirável 
Papa Chico, o ecumenismo vem 
ganhando, pelo lado cristão, sonoridade 
e intensidade com certeza nunca dantes 
registradas. João XXIII e João Paulo II 
estimularam também ações positivas 
no tocante à aproximação das religiões. 
Das outras grandes correntes religiosas 
pouco se sabe quanto à real disposição 
de suas lideranças qualificadas em se 
associarem às práticas ecumênicas. O 
Dalai Lama, dignitário de facção budista 
de forte expressão, parece ser, delas 
todas, a liderança que melhor assume 
publicamente atitude propositiva com 
relação ao tema.

Entendemos que os meios de 
comunicação social estão capacitados 
a contribuir de maneira efetiva para 
a propagação do ideal ecumênico, 
amortecendo tensões resultantes das 
dificuldades que se antepõem, em tantas 
partes, ao exercício da liberdade de 
expressão religiosa. É certo que a tevê 
e o rádio reservam espaço considerável 
para divulgação religiosa. Nos casos 
específicos das emissoras vinculadas a 
correntes ideológicas bem configuradas os 
temas focalizados atendem naturalmente 
às conveniências do proselitismo. Mas, 
de qualquer modo, as mensagens são 
irradiadas para plateias imensas. Pena 

que uma tribuna de tamanha magnitude 
não dedique também boa fatia de tempo 
para a fala ecumênica. Temos para 
conosco, com razoável conhecimento de 
causa, que poderão se revelar altamente 
compensadores os índices de audiências 
para programas produzidos com talento, 
abarcando estudos e debates de 
questões momentosas que coloquem 
lado a lado especialistas do pensamento 
cristão, budista, maometano, judaico, 
assim por diante.

Participando, vários anos atrás, de 
uma missa dominical natalina na Igreja 
do Carmo, Belo Horizonte, sentimo-nos 
tomados pelo fascínio de uma celebração 
de ponta a ponta impregnada de genuíno 
ecumenismo. Toda a composição 
litúrgica denotava isso, a começar pelo 
presépio, de singelo simbolismo, que 
ornamentava a nave principal do templo, 
confeccionado por meninos assistidos 
socialmente pela paróquia. E a mensagem, 
então, do celebrante Frei Cláudio van 
Balen! Um senhor cântico de louvor à 
divindade e à humanidade. Sem chavões 
piegas, sem fórmulas estereotipadas 
que pudessem desfigurar o sentido da 
sabedoria evangélica. Fala harmonizada 
com os clamores sociais da hora. Com os 
anseios de paz que habitam a alma das 
ruas. Anseios esses que se contrapõem à 
belicosidade fundamentalista que tanta 
angústia traz aos corações e mentes dos 
homens e mulheres de boa vontade em 
todas as latitudes deste nosso mundo 
velho (e cansado) de guerra.
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29/03/2017 - DIRETORIA TOMA POSSE 
Em pé, da esquerda para a direita: Antonio Pereira da Silva - 2º Secretário,  
Vilma Cunha Duarte - 2º Tesoureira e Gilberto de Andrade Rezende - 1º Tesoureiro.  
Sentados: Arahilda Gomes Alves - Vice-Presidente, João Eurí-
pedes Sabino - Presidente e Marta Zednik de Casanova - 1ª Secretária.  
 

01/08/2017 
Romélia Pontes Zaidan e Sylvia Pontes 
Prata, netas de Hildebrando Pontes, 
apresentam à Academia o livro “Meus 
cinquenta anos” do autor.
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05/10/2017  
Alunas do curso de Arquitetura da 
UNIUBE realizam estudos históricos na 
edificação-sede da Academia

07/10/2017 
Toninho da Viola se apresenta na 

Academia.

09/12/2017
 ALTM em confraternização em restaurante - Uberaba/MG
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Q U A T R O   P O E M A S

Acadêmica Consuelo Pereira Rezende do Nascimento
Cadeira 10 

MoinhoMoinho

O poeta mói a letra,
e o poema geme 
como o pó de café,
até tomar o ponto.

Embalado, ainda com 
dor, chega garboso, 
exalando a pirólise.

Tal o sommelier, 
o leitor o degusta,
ao êxtase da fumaça, 
com sua pitada de açúcares.

Sem saber da semente,
da maturação,
da coleta e do joio.
Da secagem
e do mau tempo.
Nem dos calos 
aparando os grãos. 

Sem saber da brasa 
torrando o poeta.
Só para pegar o amargo!
(Inédito. Do livro “BONECOS DO      

BARRO”).

A hora da rosaA hora da rosa

Colha-me o amor.

Antes que intempéries
açoitem as abelhas 
da minha floração. 

Antes que um pescador
se sucumba no atoleiro,
me pensando como lótus.

Antes que um estudante, 
me mofe em suas páginas, 
como folha santa.

Antes que um inseguro
vigie a minha abertura,
em lapso de flor-de-lis.

Antes que o podre de rico
me depene os espinhos,
sem saber da rosa.

Antes que o filósofo, 
se suicide nas pétalas  
das minhas hipóteses.

Antes que a brecha  
corrompa o meu muro, 
e eu perca o controle da colheita!
(Inédito - Do livro: “EGOSSISTEMA”)
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Jogo da verdade Jogo da verdade 

O adulto traz a cegueira do neonato.
Mas o que é a verdade de hoje,
senão a mentira de todo amanhã?

É redonda a terra d’antes plana,
Índio apitou antes de Cabral,
os bichos do presépio estão comidos,
a Paixão virou bacalhau e chocolate...
Onde está a Estrela de Davi?!!!

Gravata é laço para se enforcar!
Macho não é mais o indez...
Deceparam Lavoisier
(melhor cabeça dos séculos)!

Nada se perde, tudo se trans 
forma!

Minhas borboletas são mandarovás!
Era planeta a minha Estrela d’Alva,
os quartos da lua já estão lotados,
Maria da Penha por Joana D’Arc...
Já vazamos o arco-íris?!

O herói da cidade 
não é o busto da praça.
E o coração que Ana deu a Pedro, 
era de Joaquim!
(Inédito - Do livro: “DESTR’OSSOS DO 

OFÍCIO”)

A outraA outra

Ah, se eu não me lembraria!
Solrisos, voracidades. Esperas!

Esperando o Natal como 
se fosse o único.
O primeiro dia escolar,
como um sábado.
O próximo aniversário, 
como o derradeiro.
A visita da prima,
como a de uma aparecida.

Ah, quem não se lembraria?! 
Esperando outra lua, como 
se eu fosse uma lavoura. 
O cabelo crescer, como se 
a boneca fosse de milho...
O sangramento temporão,
como a justiça, à mulher, 
espera o leite derramado! 

Ah se eu não me lembraria!
Um telefonema, como um
supletivo de encarnações.
O teu regresso, como o de 
uma volta ao mundo!...

Esperando a tua vida na minha, 
abrindo janelas e porões,
antes de passares pela porta.
(Inédito. Do livro “BONECOS DO 

BARRO”).
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E S T R A D A   D E   F E R R O 
D E  G O Y A Z 

Acadêmico Edmar César Alves
 Cadeira 16 

Duas das maiores empresas ferroviárias 
do território nacional: Companhia 
Mogyana de Estradas de Ferro e Estrada 
de Ferro de Goyaz receberam destaque 
em livro especial, Estrada de Ferro de 
Goyaz – as fitas de aço da integração –, 
versando sobre os grandes feitos dessas 
ferrovias na região do Triângulo Mineiro 
que contribuíram, expressivamente, para 
o desenvolvimento e o progresso do 
transporte ferroviário para todo o Brasil, 
em especial para a integração dos estados 
de Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro 
e São Paulo, assinalando participação 
efetiva e reconhecida em todo o território 
nacional.

A Companhia Mogyana foi o embrião 
ferroviário, a pioneira do Triângulo 
Mineiro, trouxe no final do Século XIX, 
as grandes transformações que mudaram 
o curso da história dessa região, sendo o 
marco inicial da ferrovia em Campinas-
SP e a ponta da linha em Araguari-MG, 
que se transformou, desde então, como 
muitas outras, numa cidade de vocação 
ferroviária. A história de vários municípios 
do Triângulo Mineiro está ligada 
diretamente à história da ferrovia. Não 
há como descrever sobre Sacramento, 
Conquista, Uberaba, Uberlândia, Araguari 
e tantas outras cidades do vizinho estado 

de Goiás sem mencionar a história das 
saudosas e eternas Mogyana e Goyaz.  
Pelos trilhos dessas inesquecíveis 
estradas de ferro circularam as grandes 
riquezas e as conquistas da nossa região 
e muitas histórias que deixaram saudades 
nas memórias de muitos que delas 
foram beneficiados. Aquele que ouviu o 
apito de um trem, que acompanhou os 
momentos das grandes safras, que sentiu 
o ar romântico e nostálgico das chegadas 
e partidas dos trens de passageiros, que 
morou à beira da linha, que equilibrou 
sobre os trilhos da estrada, saltitando 
pelos dormentes, fugindo das britas 
pontiagudas jamais esquece de momentos 
tão significativos e importantes da jornada.

Em 1888, a Mogiana inaugurou 
sua primeira estação ferroviária no 
Triângulo Mineiro, Estação de Jaguara; 
em 1889, as estações de Sacramento, 
Uberaba e Conquista; em 1895, a 
estação de Uberlândia, antiga São Pedro 
de Uberabinha e em 1896, a estação 
ferroviária de Araguari.

Quanto às obras da construção da 

As Fitas de Aço da Integração
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Estrada de Ferro de Goyaz na região 
iniciaram treze anos após a implantação 
da Mogyana em Araguari, com o 
assentamento da primeira estaca inaugural 
da Companhia, em 14 de dezembro 
de 1909. Tendo seu primeiro trecho 
ferroviário de Araguari a Engenheiro 
Bethout, na divisa dos estados de Minas 
Gerais e Goiás, com 53 km de extensão, 
inaugurado no dia 28 de setembro de 
1911.

A Estrada de Ferro de Goyaz constituiu-
se como instrumento imprescindível 
para o crescimento, progresso e 
desenvolvimento de diversos municípios 
beneficiados por essa ferrovia, em especial 
de Araguari. Dos trilhos e da vocação 
ferroviária surgiram vários povoados 
que se transformaram em distritos e 
municípios que vieram a se destacar no 
cenário político e econômico do estado 
de Minas Gerais e de Goiás. Dezessete 
cidades foram cortadas pela linha de ferro 
da Goyaz, sendo apenas uma no Triângulo 
Mineiro: Araguari e as demais em Goiás: 
Anhanguera, Cumari, Goiandira, Catalão, 
Ouvidor, Ipameri, Urutai, Pires do Rio, 
Vianópolis, Silvânia, Leopoldo de Bulhões, 
Anápolis, Bonfinópolis, Senador Canedo e 
Goiânia.

Depois de várias alterações de 
traçados da ferrovia, desde o início de 
sua construção, a estrada deveria chegar 
à cidade de Goiás Velho, primeira capital 
do estado goiano. Desse traçado foram 
construídos 478 km de via permanente da 
ferrovia. Sendo 430 km da linha tronco no 
trecho Araguari a Goiânia e 48 km do ramal 
de Jarina em Leopoldo Bulhões a Anápolis, 
totalizando 53 km em solo mineiro, 
correspondendo a 11% da ferrovia e 425 
km em solo goiano, equivalente a 89% 

de toda a estrada. Destaca-se, ainda, a 
construção do ramal de Goiandira - linha 
de Catalão - de Goiandira a Ouvidor com 
seus 46 km de extensão.

No livro documentário de seiscentas e 
setenta e duas páginas, editado pela Minas 
Editora, a origem e a evolução das ferrovias 
no Brasil, encerrando com o Mapa Geral 
das Linhas da Estrada de Ferro de Goyaz 
com as principais estações edificadas ao 
longo da estrada. Os fatos históricos e 
marcantes da Mogyana, o nascimento e 
a construção da Goyaz, trecho a trecho, 
os principais desastres da estrada, as 
grandes perdas, as mortes que enlutaram a 
ferrovia, as lágrimas, as dores; os serviços 
de assistência social: Escola Profissional, 
Oficinas da Goiás, Cooperativa, Escola 
Primária Carmela Dutra, Escola Técnica 
de Educação Familiar, Goiás Atlética, 
Vilas Ferroviárias, Horto Florestal, 
Hospital Ferroviário, Oficinas Gráficas, 
as atividades das equipes de futebol 
e esportes especializados formadas 
pelos ferroviários e seus familiares; a 
polêmica transferência da sede da Goyaz 
para Goiânia e suas consequências; os 
marcos históricos da estrada, os novos 
trajetos ferroviários, o sentimento 
e o orgulho de ser ferroviário com 
depoimentos marcantes e emocionantes 
dos trabalhadores da estrada, os fatos 
marcantes e pitorescos, a partida e a 
chegada dos trens de passageiros, a luta 
incansável pela preservação ferroviária, 
os traçados, croquis, esboços, mapas e 
documentos históricos.

O livro documentário, Estrada de Ferro 
de Goyaz – as fitas de aço da integração 
– é um dos grandes instrumentos de 
preservação da memória ferroviária do 
Triângulo Mineiro.
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L E T R A S ,  P A L A V R A S , 
V E R S O S  S O LT O S  E 

S E N T E N Ç A S . . . 

Acadêmica Elza Teixeira de Freitas 
 Cadeira 24

O “a” tem cheiro de amor.
O “b” me lembra bondade.
O “c” é meu coração
e às vezes compaixão. 
Outrossim lembra carinho, 
carestia, caridade,
palavras fortes e claras
que às vezes nos faz agir 
ou somente refletir.

Não me servem as doutrinas,  
mas posso amar as palavras, 
elas têm cheiro, sabores,
o “d” me transmite dores.
Não sou grande pensadora, 
desconfio das ideias
e na minha quietude
a Deus eu peço, suplico,
sabedoria e virtude.

o “e” eu vejo o meu nome,
no “f” meus queridos filhos, 
só tive três, mas saudáveis,

inteligentes, corretos,
sendo todos muito amáveis.
Também me lembra Francisco,
o santo, o pai e o bisneto;
e agora também o Papa.
Igualmente o fim de tudo, 
dos lagos, mares e matas,
pássaros, bichos e cidades; 
e talvez da humanidade...

E ainda penso na fome
que não devia existir
neste planeta fecundo; 
mas na TV eu ouvi
com grande perplexidade
que a fome aumenta no mundo.

O “g” me lembra o gatinho 
do meu filho Adriel, 
que tem o pelo macio 
e os olhos da cor de mel.

O “h” me remete aos homens 
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desse mundo conturbado, 
desse mundo violento , 
de corrupção, de massacres,
de mísseis e de atentados.

O “i” me deu boa ideia
de escrever este poema,
de versos soltos e brancos,
com muito esmero e urgência 
para sair com bom destaque
na Revista Convergência.

Com o “j” eu louvo a Jesus
pela passagem na terra,
semeando paz e amor,
caridade e redenção;
que afaste já do Brasil
a velha corrupção. 

Com o “l” eu olho pra a lua
e vejo o céu estrelado! 
Como é linda a minha terra,
de mares verdes, cerrados,
onde as flores desabrocham
nesse mês de primavera 
ao surgir a alvorada,
colorida, esplendorosa,
após quente madrugada.
Outrossim sinto a loucura
se espalhar pelas cidades,
causando espanto, terrores,
através de atiradores 
sem alma e sem coração;
e sinto grande aflição.

O “m” é mãe, é mulher,
decantadas por poetas, trovadores,
por maridos, por amantes, sonhadores;
de seus ventres nascem reis e presidentes;

e ainda criminosos, terroristas,
mas suportam nesse mundo suas dores,
pois têm alma e dom de artistas;
e no palco de suas vidas
representam com sucesso seus papéis. 

O “n” me lembra o não!
que do meu pai sempre ouvi,
mas às vezes questionei e com razão,
simplesmente por não concordar
com machismo ou prepotência.
Por meus sonhos e meus erros
eu nunca pedi clemência.

O “o” me induz a orar
e nessa vida tão curta
em tempo algum odiar.
	
O “p” me lembra palavras
que proferi e escutei,
umas sábias, outras tolas
e que em vão acalentei.
Sinto paz, cheiro de peixe
e do pirão borbulhante
que a minha avó, com pureza, 
amável punha na mesa.
Também me recorda as pedras 
que encontrei nos meus caminhos;
eu afastei todas elas,
juntamente com os espinhos.
E perdão eu peço a Deus,
por meus erros, omissões,
que sem dó e sem clemência
me esmurram a consciência.

O “q” recorda querido 
e me leva a ter saudade 
dos meus dois gentis maridos,
dos quais eu fui companheira
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por longos anos seguidos;
e os que amei perdidamente 
cada qual e a seu tempo.

O “r” é minha razão 
nestes tempos tão incertos
e também de comoção.
E ainda me lembra o rio
dos meus tempos de criança
onde eu pescava com o tio
que não me sai da lembrança.

O “s” transpira saudade,
bons momentos, emoções
e o som das melodias 
que estremecem corações
e nos faz todos os dias 
viver novas ilusões...

O “t” me remete ao tempo, 
a tango, a viver a vida,
deveras à mulher tola
que sempre fui, eu confesso.
É confuso o pensamento, 
porém a vida é tão simples,
basta se ter harmonia
na família, no trabalho
e viver com alegria!

O “v” me leva a viagens 
que fiz ou ficou nos sonhos,
pois no outono dos meus dias 
não dá mais pra planejar;
tento agora, meditar. 

(Tema proposto para todos os acadêmicos da ALTM, de Uberaba. Uberlândia, 12 de Outubro, 
2017. Dia das Crianças e de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil).

E o tema deste ensaio
proposto pelos meus pares
dessa nobre academia,
que comemora com estilo 
e também com galhardia 
seus cinquenta e cinco anos,
eu consegui entender.
Pois a língua portuguesa 
é por todos cultuada 
e é bonita, com certeza. 

E depois de duvidar 
do bom gosto dos amigos,
fiquei grata, eu confesso.
Pois meditando, confusa,
devagar, mas persistente, 
já me acudiu minha musa
e eu fiquei muito contente.

O poema ficou longo,
talvez um pouco enfadonho;
mas brotou quais águas claras
de uma fonte cristalina 
que eu bebi quando menina.

Por demais fiquei feliz
com o artigo concluído.
Depois de anos de tristeza,
sem chorar e sem sorrir,
de quietude doentia
após forte depressão,
ansiedade, nostalgia,
explodiu meu coração!
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N A T A L

Acadêmico  Geraldo Dias da Cruz
  Cadeira 29

Alegre é a noite
o Natal está no meu coração e não embaixo da árvore
Canto para não dormir
o pensamento se evola volta
é como incenso
Tenho uma rosa na mão e um cravo na língua
minhas palavras primeiros lembram
o menino que tece uma cruz
com os fios da chuva
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19/12/2018 - Acadêmicos em 
confraternização. 

Local Choperia Colorado

07/04/2018 - Acadêmicas da ALTM
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18/08/2018
Escola de Música  Sounds executa o 

Hino da Academia, composto pela Acadêmica  Arahilda Gomes Alves.
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11/01/2019 - Acadêmicos Carlos Alberto 
Cerchi e Dimas da Cruz Oliveira apresentam 
o livro “Perfil Parlamentar de Eurípedes 
Barsanulpho” do escritor Carlos Alberto 
Poggetti

23/05/2019 - Dr. Marcelo Palmério recebe 
Medalha Mário Palmério outorgada pela 

Academia de Letras e Artes de Araguari.

01/07/2019 - Michelle Dorça vislumbra assinatura 
de seu bisavô, José Dorça,  em pintura 

na sede da ALTM.

22/06/2019 - Acadêmicos da ALTM na 
VIII FLIARAXÁ
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A P E L O
Acadêmica Gessy Carício de Paula

 Cadeira 28 

(Poesia transcendental para Mário(Poesia transcendental para Mário
 Quintana) Quintana)

Espere-me no além,
meu querido Quintana,
tu, que na Terra, 
cantaste hosana
e glória ao Senhor,
à vida, à morte,
à alegria e à dor.

Ao amor simples e puro,
ao sobrenatural.
Autêntica e genuína poesia,
utópica, real,
atemporal!

Espere-me no além,
seja em que tempo for:
agora, muito em breve
ou mais adiante, não importa!

E se me for permitido,
quero aprender contigo
a ser poeta, tecer versos
que falem à alma
desesperada, quase morta...

Falaremos um pouco de tudo:
das grandezas de Deus
e das angústias do amor...

Enfim,
declamarás pra mim,

versos e rimas
como num rosário.

E então,
ouvir-te-ei, embevecida,
guardando a tua voz 
no relicário
do meu coração.
................................

“....As poesias não têm data,
pois, sendo universais,
duram para sempre...”
Disseste em um poema!

Este terá!

Farei parar o sol
como no texto bíblico:
jogá-lo-ei no espaço cósmico
para que faça parte
do movimento cíclico
deste universo,
girando, girando
até chegar em tuas mãos.

Verás meu nome,
cidade, estado, bairro,
dia, mês, ano...
e até horário!
.........................................

Espere-me no além,
meu querido Mário!!

Esta poesia mereceu duas premiações – Medalhas em Concursos de Poesia em 
Caxias do Sul, RS, e em Argerita, MG, em 2001.
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08/07/2017 - Acadêmicos em momento de descontração na sede da ALTM
Da esquerda para a direita: José Otávio Lemos, Jorge Alberto Nabut, Consuelo Pereira 

Rezende do Nascimento, Vilma Terezinha Cunha Duarte, Guido Luiz Mendonça Bilharinho, 
Padre Thomaz de Aquino Prata, João Eurípedes Sabino, Arahilda Gomes Alves, 

Pedro Lima, Dimas da Cruz  Oliveira e Gilberto de Andrade Rezende
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2 0 3  A N O S :  A S  D A T A S 
D E  U B E R A B A

Acadêmico Guido Bilharinho 
Cadeira 40

Na questão das datas históricas de 
Uberaba costuma-se confundir suas 
respectivas significações, tomando-se 
uma coisa por outra.

	
Comemoração constitui, pois, uma 

coisa. Fundação de Uberaba outra, 
diferente.

	Na realidade, a partir do estudo e 
conhecimento dos fatos históricos, não há 
motivo para a confusão que se estabeleceu 
em torno do assunto.

	Pela ordem cronológica, os fatos e 
as datas mais importantes de Uberaba 
são: a) fundação (entre fins de 1816 
e inícios de 1817); b) criação da 
freguesia (02/03/1820); c) criação da 
vila - correspondente a município - pela 
lei  provincial nº  28 (22/02/1836); 
d) instalação da Câmara Municipal, 
órgão somente executivo até o advento 
da República, não existindo prefeitura 
(07/01/1837); e) criação da comarca 
pela lei provincial nº 171 (23/03/1840); 
f) elevação da vila à categoria de cidade, 

título  apenas  honorífico  (02/05/1856).

	No decorrer do século XX foram 
comemorados, com maior ou menor 
ruído, os centenários: a) criação do distrito 
de índios, de âmbito regional e cujo 
documento comprobatório até hoje não 
foi encontrado (maio/1911); b) criação 
da vila ou município (1936); c) elevação 
à categoria de cidade (02/05/1956); 
d) criação da freguesia (02/03/2020, 
bicentenário).

	Nenhum desses fatos e datas são 
atinentes à fundação de Uberaba.

*
	O historiador Hildebrando Pontes, 

e não mero “memorialista” como os 
pretenciosos tentam reduzi-lo, afirma que 
Uberaba foi fundada no período acima 
indicado, não fixando dia e mês nem 
precisando um dos anos citados, visto que 
se carece de depoimento e testemunho 
do fundador, major Eustáquio (pelo menos 
não encontrados até agora) ou de algum 
de seus contemporâneos, principalmente 
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de vigário Silva, que uns dez anos depois 
da fundação escreveu sobre Uberaba, 
omitindo-se, no entanto, de pesquisar e 
informar o principal, ou seja, a data exata 
da fundação.

	Não há dúvida, porém, que a fundação 
de Uberaba ocorreu no período indicado 
por Hildebrando, ocasião em que o então 
capitão Eustáquio construiu o retiro de 
sua propriedade onde, hoje, situa-se o 
hotel Montecarlo (anterior Chaves) e 
durante muitos anos existiu a loja Notre 
Dame de Paris.

	Ao lado do retiro, Eustáquio 
estabeleceu, aos cuidados de um seu 
escravo (palavra que dói), espécie 
de oficina de consertos de carros e 
carruagens, reservando espaço para o 
futuro largo da Matriz, com confluência 
para ele de várias ruas, sendo, pois, ato 
consciente e deliberado a não deixar 
dúvidas, o qual, contudo, restou órfão de 
informação e/ou documento.

	A certificação do período de fundação 
informado por Hildebrando é dada pelos 
depoimentos dos viajantes estrangeiros 
que estiveram em Uberaba justamente 
na época de sua fundação: o barão de 
Eschwege em 1816, descrevendo o arraial 
da Capelinha; Luís d’Alincourt em 1818 e 
em 1823, já informando sobre Uberaba, à 
qual retornou em 1823, surpreendendo-
se com seu crescimento; e finalmente 
Saint-Hilaire, em 1819, descrevendo 
Uberaba sob a denominação de Farinha 
Podre.
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Beleza arquitetônicaBeleza arquitetônica
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Acadêmico João Eurípedes Sabino
 Cadeira 32

Com imensa honra convidei ao 
amigo Dr. José Rodrigues de Resende, 
uberabense notável, por ele fazer parte 
da história do nosso Sodalício e assim 
usar comigo este espaço para narrar 
com propriedade a ideia que teve de se 
criar a Academia de Letras do Triângulo 
Mineiro.

Eis a sua narrativa:

Cheguei a Uberaba em 1940, aos 
nove anos de idade, meus saudosos 
pais; Onofre da Cunha Rezende e Maria 
Rodrigues da Cunha Resende decidiram 
vir de Guaxima, distrito de Conquista, 
em busca de novas oportunidades. A 
vida aqui era bem diferente da que eu 
tinha experimentado até então. Se lá, o 
cuidado com a terra tomava nossos dias, 
na cidade a educação era o caminho para 
concretizar o sonho de ajudar a família.

Uberaba era a capital do Brasil Central, 
uma terra com verdadeira efervescência 
política e cultural. Daqueles primeiros 
anos, entre tantas recordações, me 

lembro que no final dos anos 40 criamos 
a UEU – União Estudantil Uberabense, 
ambiente aquele onde os jovens 
participavam ativamente das discussões 
sobre os temas relevantes do momento.

Sem abandonar os estudos, consegui 
um emprego no Jockey Club de Uberaba, 
onde passei a ter mais contato com 
grandes personalidades como, por 
exemplo, José Mendonça, Santino 
Gomes de Matos, Quintiliano Jardim, 
Victor de Carvalho Ramos, Ruy Novaes, 
Jacy de Assis e tantos outros. No final 
do curso científico montei com grandes 
companheiros da UEU, a Revista do 
Estudante de Uberaba, onde tive a 
oportunidade de escrever alguns artigos.

Em seu segundo número-página 
17- editado no mês julho de 1953, 
publiquei um artigo sugerindo a criação 
da Academia de Letras do Triângulo 
Mineiro. Uberaba, grande cidade do 
interior do Brasil precisava ter uma casa 
que congregasse os intelectuais da nossa 
região. A ideia era construir um espaço 

P E N S A M E N T O 
O R I G I N A L
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onde os grandes triangulinos pudessem 
se reunir, discutir os diversos assuntos de 
interesse social, além de, é claro, mostrar 
e dar publicidade às suas obras literárias.

 Hoje vivencio uma bela cena, a 
Academia de Letras do Triângulo 
Mineiro está aberta, funcionando desde 
15/11/1962, reunindo quarenta das 
mais brilhantes mentes da nossa região. 
Preciso ressaltar o meu orgulho de ver 
na presidência um idealista, Dr. João 
Eurípedes Sabino, pessoa que conheci 
menino e que tive a oportunidade de ser 
seu colega no Ministério do Trabalho e 
Emprego. Com grande tranquilidade, 
posso atestar a inteligência e amor ao 
que faz. Viva a ALTM!”.  Assinado; José 
Rodrigues de Resende.

Caro mestre e amigo; ser eternamente 
grato às suas deferências é o mínimo 
que me cabe fazer. Ao comemorar 
os seus 90 anos em 12/02/2021 a 
Academia de Letras do Triângulo Mineiro 
lhe cumprimenta e agradece por ter 
concebido o pensamento que a originou. 
Nosso abraço fraterno. 

Por que arriscar tanto? 
Se na rua há infinitos lugares 
Ele vai logo expressar o canto 
Em difíceis e perigosos ares 

 
Um bem-te-vi muito ousado 

Correndo o risco de dar a vida 
E morrer entre fios eletrocutado 
Mensagem emite à sua querida: 

 
“Aqui está seu eterno amado” 

Ela esvoaçante vai ao seu encontro 
Ele garboso bonito e inspirado 

Esposa-lhe então logo de pronto 
 

Qual é a lição que me vem? 
É a de que vale a pena arriscar 

Por quem a gente quer bem 
Não importando onde seja o lugar

João Eurípedes Sabino

V A L E  A  P E N A  A R R I S C A R 
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D U A S  C R Ô N I C A S

Acadêmico João Gilberto Rodrigues da Cunha 
Cadeira 38

A criação do Triângulo MineiroA criação do Triângulo Mineiro

Alguém escreveu, sem assinar seu 
nome, e em nome de um tal Partido 
Nacional Libertador (isto existe?) uma 
série de sandices sobre o que chamamos 
a Emancipação do Triângulo. O escritor 
desconhece história, e por isto conta 
a história que inventa por sua cabeça. 
Deve, antes de tudo, identificar-se em 
pessoa e onde nasceu, e onde aprendeu 
que Espirito Santo (tempo das capitanias) 
São Paulo e Goiás não foram albergues 
precedentes do Triângulo, somente e 
tardiamente vinculado a Minas Gerais. 
Critica nosso histórico conhecedor, o dr. 
Guido Bilharinho, de quem aconselho 
deve aprender civismo, amor à terra e 
dedicação ao estudo. Não vale comentar 
as ingenuidades e desconhecimentos 
deste autor anônimo. Basta dizer do 
privilégio que confere aos boiadeiros de 
Minas como responsáveis pela descoberta, 
cultura e povoamento do Triângulo. Gente 
de gado (e eu sou descendente) tem 
preocupação é com pastagem e campos, 
por aí vieram os mineiros, mesmo porque 

isto aqui era um soturno desconhecido, 
sem cercas e sem fiscais, coisa detestada 
por mineiros. Quem realmente acionou 
o Triângulo foram os paulistas, subindo 
pela hoje histórica Anhanguera em busca 
das riquezas do solo, plantando cidades, 
comércio, transportes, e aqui servindo e 
se  misturando  à mineirada. O moço 
escritor esquece que de São Paulo 
recebemos rodovia e ferrovia primeiro 
que de Minas, de lá vieram colégios e 
professores, para lá e não para Belo 
Horizonte iam nossos estudantes e 
doentes. É preciso falar dos tempos atuais, 
com quem convivemos mais: São Paulo 
ou Belo Horizonte? O moço escreveu 
mais umas bobagens e desconhecimentos 
de antropologia, história, geografia e 
economia deste Centro Oeste, julga 
que emancipar o Triângulo é desejo 
mesquinho e traição a Minas Gerais 
que é nossa pátria mãe. Faz uma crítica 
grosseira e ofensiva a Ney Junqueira, 
paulista de Olímpia e uma bandeira da 
emancipação, dizendo que ele devia ficar 
por lá e não vir pregar liberdade por aqui. 
Dentro deste pensamento do autor e 
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sua pérola política o tal Dom Pedro, que 
era imperador e português, foi um idiota 
proclamando a nossa Independência... 
Olha, gente, democracia é mesmo muito 
bom, dá liberdade pra dizer e escrever o 
que quiser. Mas caramba, tem dia e tem 
ideias que não vale a pena conhecer. 

	

A criação do mundoA criação do mundo

Considero-me um privilegiado por 
ter durante anos de Rio de Janeiro e 
depois Brasil desfrutado as crônicas do 
Stanislaw Ponte Preta. Os anos passam 
e vão sepultando pessoas, suas vidas 
e seus sonhos. Stanislaw morreu cedo. 
Como carioca gozador, só deixou de 
herança os personagens que considerava 
ícones deste nosso país. Vistos por 
esta ótica o que saltava aos olhos dos 
leitores era o inigualável  humor  que eles 
representavam – imaginem o Patriota que 
só usava gravata verde – amarelo e ficava 
de sentido quando o rádio tocava o hino 
nacional... No fundo e mais adiante as suas 
crônicas iam além do humor: eram estudos 
reais e aprofundados das realidades que 
vivíamos, e até hoje vivemos. Ridendo 
castigat mores, diriam os leitores das 
fábulas de La Fontaine. Assim, Stanislaw 
através o riso e o humor castigava os 
maus costumes e desvios típicos da 
nossa brasilidade. Vão me perguntar: e 
daí, que crônica maluca é esta? Peraí, 
afobadinhos, que eu chego lá. De começo, 
vou contando que já não me assusto com 

as misérias nacionais. O Brasil é maior 
e melhor que todos os seus desastres. 
Corrupções, roubo de toda sorte, 
desonestidades inesperadas ou mesmo 
esperáveis, nada mais me impressiona 
por ter relido a antológica crônica do 
Stanislaw narrando a criação do mundo 
via Deus todo poderoso. Diz ele que o 
anjo Gabriel foi encarregado de rodar a 
terra e anotar o que Deus queria destinar 
aos países que ali iriam existir. Chegou 
na Europa Deus falou para colocar minas 
de carvão para aquecimento no inverno, 
terras aproveitáveis para os deliciosos 
vinhos brancos, tintos e espumantes, 
pesca de mar como acompanhamento. 
Entrou pela Rússia, botou-lhe petróleo, 
carvão, rios e florestas. Na China colocou 
terras férteis e planas, na África pedras 
preciosas e madeiras nobres, e foi aí afora 
até chegar na América do Sul e apontar 
o dedo em cima do Brasil. Gabriel, lugar 
simpático! Bota aí as melhores terras de 
cultura agrícola e de pastagem, e ouro, 
urânio, ferro e metais preciosos. E não 
esqueça: as mais lindas praias do mundo, 
o clima excitante dos trópicos. E bota 
petróleo e gás, e álcool de quebra-galho. 
Gabriel ficou engasgado, e falou: Mestre 
Supremo, desculpe-me, o Senhor está 
colocando coisas boas demais neste país, 
não vai despertar inveja nos outros? Deus 
considerou, olhou o escrito e mandou de 
primeira: tá certo, Gabriel, mas você não 
sabe é a porcaria de gente que eu vou pôr 
na gerência! Realmente, Deus é sábio, e 
Stanislaw Ponte Preta foi seu profeta!
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Acadêmico Jorge Alberto Nabut 
Cadeira 06

Houve tempo, final dos anos 50 e 
início dos anos 60, em que o silêncio 
da província era quebrado pelo rádio 
ligado no Repórter Esso, pelo toc-toc 
do salto alto das mulheres nas calçadas 
de arenito em direção aos cinemas, pelo 
alto-falante, pela barulheira da  carroça 
branca do leiteiro, pelo som dos sinos 
saído das torres das igrejas. 
 
Na imensa igreja de São Domingos, 
mármores sutilmente coloriam o altar-
mor que se avivava sob os raios diagonais 
projetados dos distantes vitrais e que 
se nublavam, nos extremos, nas nuvens 
de incenso exalado do turíbulo de prata 
balançado dos coroinhas. 
 
Os frades, em hábitos creme e 
negro, entravam em cena, pois era 
espetáculo o que se via, entoando a 
ondulada música gregoriana que nos 
anestesiava. Vinha também, enfileirada, 
a cerimoniosa Irmandade do Santíssimo  
Sacramento. Homens da sociedade, 
em opas cor de púrpura, sobre ternos 
escuros. No peito, bordado em ouro, 

o ostensório, símbolo do Santíssimo 
Sacramento. Nas mãos, os tocheiros de 
prata na extremidade de longas varas. Um 
homem desta irmandade se destacava 
dos demais. Pelo físico avantajado, alto e 
gordo, e pela inteligência. O professor da 
Escola Normal e da Faculdade de Direito, 
doutor José Mendonça. 
 
Eu o via no templo dos dominicanos ou na 
Casa do Rosário, onde fazia adjetivadas 
palestras, nos impressionando com a fala 
fácil e o farto gestual das grandes mãos, 
que se moviam pesadamente no ar. Em 
casa, eu o imitava, para minha família, 
que ria e admirava minhas interpretação. 
 
Estive em casa do professor José 
Mendonça, na Rua Segismundo Mendes, 
rua que, mais tarde, seria minha também, 
para pesquisa. 
 
Fui recebido por ele na biblioteca 
- naquele tempo os homens 
importantes tinham biblioteca. As 
quatro paredes forradas de livros, 
com brechas apenas para duas janelas  

M E M Ó R I A  S E N T I M E N T A L
D E  J O S É  M E N D O N Ç A
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que davam para o som da rua, e a porta, 
que a ligava ao corredor de entrada. Eu 
não sabia se prestava atenção ao que 
ele me dizia ou se admirava os livros, 
tantos, tentando entender os títulos, 
muitos deles apagados pelo tempo e 
uso. Acredito na segunda hipótese, pois 
não me lembro da fala dele. 
 
Levou-me à porta, na saída, a esposa, 
dona Maninha, Maria Cunha Campos 
Mendonça, amiga de longa data de minha 
mãe Mariana, com quem integrava, 
com muitas mais, a Ordem Terceira de 
São Domingos, irmandade religiosa de 
mulheres devotas.  

O catolicismo era tudo naquela época. 
 
Essas proximidades, ampliadas com 
meu acesso ao colunismo social, me 
deixaram de herança a amizade com 
a filha Liana Mendonça, casada com o 
músico Gibinha, José Gilberto Silva, de 
quem fui parceiro em sambas-enredos 
e em música que concorreu ao Festival 
do Chapadão, imitação dos antológicos 
festivais de MPB da TV Record. Foi dessa 
amizade que ganhei, para a Fundação 
Cultural de Uberaba, a biblioteca que 
tanto me encantara na adolescência. Fui 
diretor da Fundação Cultural, o primeiro, 
aliás. Instalei  a biblioteca-presente numa 
das salas da sede, então ocupando o belo 
chalé francês defronte à Igreja de São 
Domingos. Obviamente, Biblioteca José 
Mendonça. Mais tarde, transferida para 
o Arquivo Público de Uberaba, para o 
Museu de Are Decorativa e, finalmente, 
para  a Universidade de Uberaba, onde 
se encontra. 

Estas são, simplificadamente, a 

riqueza que tive dos contatos com 
a família José Mendonça. Naquela 
época, para nós, ele era “o” professor. 
 
Só agora, nas comemorações de seu 
centenário de nascimento, é que fiquei 
sabendo, através dos artigos de Guido 
Bilharinho, do José Mendonça jovem e 
pensador brilhante, cujas obras causaram 
impacto entre intelectuais da nação. 
 
Talvez a monotonia do dia a dia na 
província, o rame-rame como se dizia, o 
tenha “aplainado”, fazendo-o semelhante 
aos seus semelhantes, comuns, entregue 
aos afazeres da sobrevivência e à extrema 
religiosidade, certamente influência da 
esposa.  
 
Mas sua contribuição para a cultura 
nacional vem, a cada notícia que 
nos chega, de seu passado, fazendo 
dele um dos inconformados com o 
status quo  da sociedade, um dos 
acusadores das diferenças entre 
nações poderosas e nações submissas. 
 
 Surge, agora, o José Mendonça moderno. 
 
 
José Mendonça foi um dos fundadores 
da Academia de Letras do Triângulo 
Mineiro. 
 
Feliz aniversário! 
 
Jornal da Manhã, março de 2004 
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22/08/2019 - Secretaria Municipal de 
Educação em visita à ALTM

Biblioteca Pública Municipal de 
Uberaba e a ALTM realizam parceria.

27/07/2019
Tarde de poesia e prosa no Shopping Uberaba

 A
T

IV
ID

A
D

E
S 

  
D

A
  

 A
C

A
D

E
M

IA
  

 D
E

  
 L

E
T

R
A

S 
  

D
O

  
 T

R
IÂ

N
G

U
LO

  
M

IN
E

IR
O

60

Academia de Letras doTriângulo Mineiro 



04/10/2019 - ALTM presente em 
Sacramento-MG por ocasião do 

centenário da escritora 
Carolina Maria de Jesus.

20/12/2019 - Comissão Eleitoral 
nomeada para coordenar a eleição de 
Acadêmicos. Da esquerda para a direita: 
Renato  Muniz Barreto de Carvalho, 
Guido Luiz Mendonça Bilharinho 
(Presidente) e Marta Zednik de Casanova.

Pelerine de gala para uso dos Acadêmicos 
em solenidades da Academia.

08/11/2019
Relançamento dos livros: “Vila dos Confins”
e “Chapadão do Bugre” de Mário Palmério.
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S A N T O  D E  C A S A

Acadêmico D. José Alberto Moura 
 Cadeira 22

Jesus não fez muitos milagres em 
Nazaré, sua terra, devido à incredulidade 
das pessoas. Elas admiravam seus 
ensinamentos, mas não tinham fé nele 
por ser um nascido ali mesmo. Jesus disse: 
“Um profeta só não é estimado em sua 
pátria, entre seus parentes e familiares” 
(Marcos 6,4). Por isso, até se diz na 
linguagem popular que  santo de casa não 
faz milagres.

Às vezes valorizamos o que é de fora, 
mesmo se, às vezes, não tem muito valor e 
não olhamos bem a preciosidade dos que 
nos rodeiam. Há quem trate bem e sorri 
para os que não pertencem à sua família 
de sangue e trata mal e fica de “cara feia” 
em relação aos de dentro da própria 
família. De fato, muitas vezes, convivendo 
com os mais próximos de nós, vemos 
mais continuadamente seus defeitos. 
E não observamos bem suas virtudes. 
Acontece de se ver mais um defeito e não 
se valorizarem noventa e nove virtudes 
das pessoas de nosso relacionamento 
cotidiano. Às vezes acontece o contrário, 
o de valorizarmos uma virtude e não 
vermos muitos defeitos dos outros que 
estão mais fora de nosso convívio!

Por outro lado, se examinarmos 
bem nosso eu, buscando a verdade ou 
realidade dele, somos levados à atitude 
de humildade, percebendo que temos 
virtudes sim, mas também limites e 
defeitos que nos deixam interrogando 
e lastimando sobre essa realidade. 
No entanto, somos levados também a 
perceber que não estamos sozinhos e 
contando só com nossas forças diminutas 
para enfrentarmos tantos desafios da vida. 
Lembramos as palavras confortadoras 
do apóstolo Paulo, ouvidas do próprio 
Jesus: “Basta-te a minha graça. Pois  é 
na  fraqueza que a força se manifesta” 
(2 Coríntios 12,9). Por isso mesmo 
não desanimamos quando, em nossos 
limites, não vemos saída para enfrentar 
dificuldades e problemas. Sabemos que a 
fé em Deus nos dá coragem e segurança. 
Fazendo o que é possível de nossa parte, 
temos a certeza da ajuda divina para 
superarmos nossos males.

Na época do profeta Ezequiel Deus o 
enviou a uma missão difícil para convencer 
os israelitas rebeldes, corruptos e injustos 
a aceitar a proposta divina para o seu bem 
e levar a vida nova dos convertidos para 
a construção de uma sociedade justa e 
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solidária. Promove-se, então, a liberdade e 
a vida digna para todos (Cf. Ezequiel 2,2-5). 
De fato, sem viver dentro das coordenadas 
de Deus, na justiça, na misericórdia e no 
amor, o ser humano produz degradação 
do meio ambiente físico, social e moral, 
com todas as consequências danosas para 
todos.

Muitas vezes seria possível a solução 
de tantos problemas pessoais, familiares e 
sociais se houvesse mais valorização dos 
que estão ao nosso redor, conseguindo-
se mais relacionamento de diálogo, mútua 
colaboração e união para se solucionarem 
dificuldades de toda ordem. Se é “santo 
de casa”, melhor ainda para se saber que a 
santidade está aí perto e pode e até deve 
nos contagiar para o encaminhamento de 
uma vida melhor. Discutir, por exemplo, 
em família, em quem votar, para se eleger 
o candidato melhor possível ou o menos 
pior para o benefício social, já se colabora 
por um mundo melhor. Assim também, 
analisar juntos o que fazer para a promoção 
de vida mais digna de uma pessoa ou 
uma família pobre, leva os que o realizam 
a valorizar mais suas possibilidades de 
solidariedade humana. E assim por diante!

Como seria benfazeja a família que 
se preze realizar a formação do caráter 
de cada um de seus membros e na ação 
altruísta de promover o bem comum! 
É desde criança que se constrói a 
pessoa cidadã e de virtudes humanas. A 
promoção da cultura é ótima se realizada 
com a postura de quem pensa do bem e 
na solidariedade humana. O saber é bom 
para fazer a pessoa verdadeiramente 
humana e altruísta.

A Santa Tereza de Calcutá dizia 

que, na convivência familiar, haveria 
mais felicidade quando seus membros 
tratassem a todos como ao Cristo. Isso vale 
sempre para todos, quando se imbuírem 
da fé portadora da prática solidária com o 
bem do semelhante. Como é gratificante 
vermos pessoas que sabem tratar com 
educação e valorizem as virtudes dos 
que convivem com elas! Teríamos mais 
entendimento nas famílias e em qualquer 
convivência humana.

A santidade não é simplesmente viver 
uma religiosidade puramente intimista, 
que leve a pessoa a um contato até 
gratificante e emocional com o Criador, 
mas sem se relacionar de modo altruísta 
com o semelhante. É sim o uso dos 
próprios pendores para se servir o 
semelhante, a partir dos mais próximos 
e mais necessitados. Aí se verá que  o 
“santo de casa” se esforça diuturnamente 
para um convívio de solidariedade com os 
outros, a  partir de quem convive no dia-a-
dia com eles. Até um sorriso, um pequeno 
gesto de apreço  e um elogio podem ser 
manifestação de bondade ou estímulo 
para uma boa convivência humana!

A santidade não anda com o 
fingimento de se falar na frente uma coisa 
e de destruir com a língua ou atitude a 
pessoa do semelhante. Anda sim com a 
verdade, a simplicidade, a misericórdia e 
a solidariedade. Esse tempo de epidemia 
inúmeras pessoas mostraram sua 
santidade nas ações de ajuda a quem mais 
precisa. Mostraram também a riqueza 
mais acumulada nas mãos de quem não é 
solidário. Deus vai nos recompensar pelo 
que demos de nós, mesmo com sacrifício, 
para realizar o bem do semelhante.
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B A R  C A C I Q U E

Acadêmico José Humberto Henriques 
Cadeira 26

Depois daquele acontecimento passado 
no Bar Cacique, ali na Rua Padre Zeferino, 
no glorioso bairro dos Estados Unidos, 
quando o egrégio Professor Mansuetônio 
saboreava a sua cerveja fresca e uns 
copos miúdos da caninha Seleta, a sua 
concepção do ordinário e do vulgar 
pareceram suficientes para a concepção 
de um projeto de estudo que lhe veio a 
galope. Naquele dia fatídico, bons sóis nas 
alturas, uma quinta-feira enobrecida pelo 
Dia Santo de-Guarda, que era o Dia de 
Todos os Santos – portanto, feriado de fato 
e muito amplo -, o professor entardecera 
ali no Bar Cacique e saboreava o seu 
ariche com o pão ainda com cheiro de 
forno, mais a cupidez do azeite de oliva 
de nascimento e umbigo árabe, a escutar 
uma música do Dick Farney depois outra 
do Orlando Silva, foi que aconteceu de 
o Professor conceber o seu objeto de 
estudo. Todo o sossego do Bar Cacique 
fora quebrado quando estacionou sobre a 
calçada, diante do bar, um carro popular 
de onde desceram dois homens e abriram 
o porta-malas e abriram um som terrível. 
Um mau-gosto desgraçado. O som muito 
alto, suficiente para abrir as sete portas 
do inferno vezes sete, as portas todas 
do purgatório. É que o professor amava 

sobremaneira o silêncio.

Segundo passava pela sua cabeça 
de professor, que o ato mais simples e 
fácil de ser cumprido é o silêncio, saber 
fazer silêncio é adjetivo de cidadania. 
É acato. Isso ele sempre cultivou como 
meta de vida. Então, o carro sobre a 
calçada espantara dois outros fregueses 
que estavam ali, todos da velha guarda, 
o Adelacir, eletricista de mão cheia e o 
Arranca-Couro, um barbeiro já em vias de 
aposentadoria. Ambos nascidos e criados 
naqueles velhos quintais de mansarda 
do bairro dos Estados Unidos. Portanto, 
gente que sabe muito bem onde choca o 
calango naquelas imediações e onde pia 
ainda a saracura nas madrugadas de mês 
de outubro. O Mura, proprietário do Bar 
Cacique, quando escutou aquele som que 
vinha do carro, apontou a plaqueta afixada 
à parede, Proibido Som Automotivo. 
E recebeu dos homens a indiferença e 
o riso sardônico. Pronto, foi aí que se 
estabeleceu a irreverência e a guerrilha. 
Estabelecido ali havia mais de quarenta 
anos, o Mura não levava os desaforos para 
o quarto.

Porém, a história que se requer sobre o 
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assunto mais aprofundado não é essa que 
terminou em sentimentos bélicos e ossos 
quebrados. Quando percebeu esse som 
insuportável, o professor Mansuetônio 
se fez uma pergunta muito simples e sem 
evasões. Era um assunto para si mesmo.

– O que é que move uma criatura dita 
normal a escutar um arremedo de música 
com tamanho volume de gritos?

Dois dos fregueses tinham se evadido. 
Ele ficou a rabiscar o papel de embrulhar 
pão e percebeu a textura muito urbana 
daquele tipo de tema. E os dois homens 
que escutavam aquele som, com seus 
modos nada educados, sequer se davam 
conta de que estavam a destruir o sossego 
alheio? Quem quer escutar música, ainda 
mais esse Jorge e Tadeu de merda, deve 
meter o volume de acordo com seu 
aparelho escutador. Ninguém é obrigado, 
data vênia, a escutar o som proveniente 
de qualquer sistema eletrônico alheio. 
Cada um com a sua razão. O professor 
pensava nisso. E mais coisas, quando 
estava em seus momentos de sossego, 
sempre surgia um automóvel que vinha de 
lá com o som aberto. Ele era perseguido 
por esse tipo de acontecimento. Conhecia 
muito bem os modelos que lhe eram 
apresentados. Quando o sujeito se previne 
demais, acaba sendo sempre atingido 
por aquilo de que tenta se prevenir. Não 
adianta remar contra esta maré. Num 
país que ainda não sabe que o som é para 
ser ouvido pelo dono dele e não pelos 
demais, ainda é uma colônia desgraçada 
da infertilidade e da ignorância. Carros 
zanzam por aí, independente da hora, com 
sons e batidas tão altas que até no ínfero 
o capeta desanda a cagar igual a cabrito 
com dor de barriga. A promissão da falta 

de respeito atinge todas as idades e todas 
as classes sociais.

O professor Mansuetônio escreveu o 
título de seu projeto de pesquisa no papel 
de pão. Não ia abrir mão disso. Ia levar 
avante esse elemento vital – segundo lhe 
parecia – e contribuiria para a elucidação 
de certos pontos nevrálgicos dentro 
de uma aérea urbana que se apelida de 
cidade.

Classificação do Neurônio segundo o 
protótipo da cara do cidadão ou da música 
que está ouvindo. 

(Um aspecto decrépito da atual 
civilização ocidental).

Escreveu isso antes que o Mura 
reagisse à provocação. Porém, em cabeça 
do professor Mansuetônio já estava 
escrita a tese. Nem era mais preciso testar 
hipóteses. Ali estavam os dois primeiros 
elementos, a primeira estratificação de 
seu experimento. Estas eventualidades 
vinham de graça. Estava a ouvir um disco 
do Dick Farney e de repente surge aquela 
rafaméia e sufoca toda a dimensão de 
sua tarde de ariche, azeite, pinguinha 
de qualidade e Dia Santo de Guarda. 
Ia escrever essa tese em pouco tempo 
porque sabia que o material para isso era 
abundante demais. E o Mura ia reagir com 
o pau de dar em doido que guardava atrás 
do balcão.

Mas isso é outra história. Isso não se 
conta aqui.  
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C A R N A V A L  D E  2 0 2 1

Julio Cesar Oliveira Bernardo
Associado Correspondente

E eu...  Que nunca esperei na vida respirar um carnaval apagado.
Jamais imaginei Pierrô, Arlequim, Momo e Colombina com as roupas penduradas 
no guarda-roupa, o salão escuro, o som desligado, a portaria fechada.
As serpentinas e os confetes, neste ano, repousam guardadas nas caixas intocadas 
- alvejadas pelo tédio.
E eu...  Que jamais imaginei não ver o brilho de fantasias, não ouvir agitados 
ritmados cantos... Só restaram arquibancadas solitárias, avenidas assombradas.
O samba-enredo é o silêncio; o carro alegórico, o templo do vazio.
O mestre-sala é o cavalheiro encostado, tristonho, lembrando-se de sua porta-
bandeira preferida.
As baterias se aquietaram; os pandeiros, amontoados pela pandemia, também 
adormecem no sono louco da incerteza.
Tempos para pensar, refletir e pensar um tanto mais.
... Na jornada que nos leva... O que foram das cinzas desse carnaval?

Aos 24 dias de fevereiro de 2021.
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MMesa dos diretores em reunião - Sede da ALTMesa dos diretores em reunião - Sede da ALTM
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Acadêmico Luiz Cláudio Pádua Netto
Cadeira 17

Passavam poucos minutos das sete 
horas da manhã e o circo já estava armado 
em frente ao cemitério. Vendedores de 
flores e velas disputavam a freguesia, 
como feirantes anunciando os seus 
produtos. Aos berros...

Um flanelinha me auxilia a entrar 
em uma vaga que caberia cinco carros, 
com a fleuma de sempre, como se fosse 
imprescindível o seu auxílio. Ouvi, certa 
feita, uma pessoa dizer que dedica mais 
ódio aos flanelinhas do que aos ditadores, 
pois os primeiros se acham donos da rua 
e nem ao menos se deram ao trabalho de 
planejarem um golpe militar ou coisa que 
o valha.

A tenda de uma funerária era 
vista de longe, tal qual os balões das 
concessionárias de carros. Não entendi 
e nem procurei saber o que ofereciam. 
Talvez ofereçam um conforto espiritual a 
quem visita os seus mortos ou quem sabe 
ofereçam planos funerários aos mais 
precavidos. Achei de péssimo gosto...

Ao adentrar o portão, fui abordado 
por um limpador de túmulos e um outro 
sujeito, com uma barba de duas semanas 
que se dizia maquiador de túmulos. 
Dispensei a ambos e segui em frente.

No trajeto até o túmulo, observei 
que haviam pessoas já calejadas na arte 
de visitar os mortos no dia dedicado a 
eles, umas com pouca experiência e os 
marinheiros de primeira viagem, como 
era o meu caso.

Nas primeiras notava-se mais 
expediente: lavavam os túmulos, usando 
para isto as torneiras instaladas no 
corredor central, substituíam as flores 
velhas e raspavam os restos de velas 
queimadas, acendendo outras no lugar.

Confesso que não sabia como me 
portar. Talvez estivesse ali apenas 
cumprindo uma praxe da convivência 
em sociedade, mas, para não perder a 
viagem, comecei a reparar nos demais no 
intuito de fazer algo ao menos parecido.

M E U  P R I M E I R O  D I A   
D E  F I N A D O S
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Observei algumas pessoas rezando, 
outras fazendo confidências a seus 
mortos em tom de confessionário, 
algumas riam e optei simplesmente por 
contar os últimos acontecimentos.

Comecei dando a notícia que com 
certeza deixaria meu pai satisfeito: o 
Botafogo ganhou de goleada o último 
jogo. Falei dos últimos acontecimentos 
da política, evitando dar o meu parecer, 
pois sabia que o meu pai era simpatizante 
do atual governo. Dei-lhe a boa notícia 
de que minha filha estava curada e que 
não contasse comigo para conseguir um 
aumento no número de netos. Foi alarme 
falso.

Comentei sobre o lançamento do meu 
quarto livro e de como não consegui 
falar tudo o que queria a seu respeito, 
no momento em que lhe dediquei o livro. 
Fiquei com medo de cair em prantos.

Quando citei o episódio de um 
conhecido, que dizia incorporar o espírito 
da sogra e a mesma lhe dava plenos 
poderes sobre a herança que deixou 
para os filhos, pareceu-me ter ouvido a 
sua risada.

Terminei pedindo a sua benção, coisa 
que nunca fiz quando ele era vivo e chorei 
ao lembrar que também nunca lhe disse, 
em vida, o quanto gostava dele. Quem 
sabe um dia eu possa ter nova chance...

Até qualquer dia desse meu pai.
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04/09/2020 - Os Acadêmicos Luiz Gonzaga de Oliveira (E) e Ani de Sousa Arantes 
Santos (D) tomam posse na ALTM

12/11/2020 - Alunos são premiados 
no V Concurso de Contos “Meu livro, 

minha arte”, promovido pela ALTM

03/12/2020 - Acadêmico Cícero Domingos 
Penha toma posse na Academia.
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28/01/2021- Acadêmicos visitam a Prefeita de Uberaba, Elisa Araújo.

27/03/2021 - DIRETORIA TOMA POSSE  - Biênio 2021/2022
Arahilda Gomes Alves - Vice-presidente,  João Eurípedes Sabino - Presidente,  

Ani de Sousa Arantes Santos - 1ª Secretária
Antônio Pereira da Silva - 2º Secretário, Consuelo Pereira Resende do Nascimento - 

1ª Tesoureira,  Pedro Lima - 2º Tesoureiro  
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D O I S  T E X T O S
Acadêmica Maria Antonieta Borges Lopes

 Cadeira 21

Das revoluções de 1930 e 1932.Das revoluções de 1930 e 1932.

Dos “Quebra Mandiocas”Dos “Quebra Mandiocas”
Nome que se dava, ou apelido, aos que 
fugiam para o campo, ante o temor 
daquelas.

1930-outubro-03

Nesta data, como escrevente 
juramentado do Cartório de Paz, 
acompanhando o Sr. João Lopes Ferreira, 
1º Juiz de Paz, em exercício, fiz o 
casamento dos primos: Gabriel e Edith, 
filhos, respectivamente, dos irmãos José e 
Antônio Borges de Morais, no prédio sito 
à Praça Comendador Quintino, esquina 
com Senador Feijó- Alto dos Estados 
Unidos, às 17 horas.

Após a celebração do ato “religioso”, 
fomos levar os noivos para sua Fazenda 
Laranjeiras, neste município, donde 
retornamos, já escuro e, depois de 
festejarmos o acontecimento, fomos 
todos repousar.

Ao amanhecer do dia seguinte 
(04-outubro) a cidade fora alarmada 
com a notícia da revolução declarada, 
contra o Governo Federal-Presidente Dr. 
Washington Luiz- pelos Estados de Minas 
gerais, Rio Grande do Sul e Paraíba.

As nossas divisas do Triângulo com 
Goiás e São Paulo e Mato Grosso, já se 
encontravam, todas, guarnecidas pelas 

forças revolucionárias, ninguém podia 
deixar a cidade ou região.

Tendo sido convocado como reservista 
(todos foram convocados), fui designado 
para os serviços da Cruz Vermelha.

A mesma fora montada nos pavilhões 
do futuro Grupo Escolar Minas Gerais, à 
Praça Frei Eugênio. Ali funcionei até dia 23, 
quando então, nosso parente Cel. Lucas 
Borges, mandara avisar meu pai, para que 
eu saísse da cidade, pois a situação não 
estava boa.

A pedido de meu pai, seu amigo Kiki- 
Francisco Buzollo, companheiro de 
caçadas, acompanhou-me para que eu 
atravessasse o Rio Uberaba, o que foi 
feito, bem abaixo da “ponte do Apolinário”, 
nos fundos da sede da Fazenda Cristal, 
de propriedade de meu tio José Quirino 
Machado Fº.

Dali, contornando o povoado do Caçu, 
segui em direção à Fazenda Laranjeiras, 
de Zeca, de Zeca Moraes, A PÉ, distando 
mais ou menos 200 metros da estrada de 
automóvel, até atingir as proximidades 
da sede daquela propriedade, quando 
encontrei um vaqueiro, que vinha a meu 
encontro, já ao escurecer. Foram 24 
(vinte e quatro) kms, andados naquele dia, 
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inutilmente, pois, no dia seguinte, 24 de 
outubro, terminara a Revolução, com a 
capitulação das forças legais.

Estando o mês por findar-se, resolvi 
ficar mais sete (7) dias na fazenda, como 
férias. Retornei à cidade em novembro.

Durante o período de 04 a 24, ali 
entraram (Cruz Vermelha), somente alguns 
feridos e um morto (um patriota goiano 
morto, ainda no quartel antigo sito à Rua 
do Comércio. Seu corpo fora colocado 
numa sala, a esquerda da entrada do 
grupo, onde, Dr. Waldemiro Bichuetti 
e eu, fizemos “quarto” (velório) à noite. 
Neste local passou a funcionar o Quartel 
da Polícia Militar, abrangendo, tanto os 
pavilhões, como as demais edificações, 
transferido quem fora, então, do “antigo”, 
citado retro.

1932-julho-09.

Nesta data eclodira a Revolução 
Constitucionalista, chefiada pelo Estado 
de São Paulo, tendo à frente os Generais 
Isidoro Dias Lopes, (antigo chefe da de 
1924) e Bertholdo Klinger, (comandante 
miliar em Mato Grosso), além do Coronel 
Euclides de Figueiredo.

Esta revolta durara quase 3(três) meses, 
de 9 de julho a 1º de outubro de 1932. O 
Armistício e Paz foram negociados pelo 
General Gois Monteiro.

Em virtude da paralização dos serviços 
no Cartório, fora liberado pelo titular 
do mesmo. Parti, então, para a Fazenda 
Laranjeiras, onde fiquei até o final da 
mesma, quando regressei à cidade para 
assumir meu trabalho.

Durante o desenrolar da mesma, certo 
dia, Alceu Borges, veio à cidade, onde sua 

mãe, Dona Maria Augusta (Dona Filhinha) 
se encontrava em tratamento da saúde, 
mas, ao atingir a entrada da cidade, esquina 
da Rua Cassu,(hoje Alexandre Barbosa) 
com a Praça Dom Eduardo, fora advertido 
(irmãos Amâncio), que não entrasse, 
regressando, pois para a Fazenda, onde 
chegara, já noite fechada.

Como ele, só era esperado no dia 
seguinte, indagamos-lhe a razão da volta, 
não soube explicar o motivo.

Minutos após sua chegada, brilhara nos 
céus, a luz do farol de “automóvel”, ele de 
imediato montara seu animal, e correra 
para sua casa do outro lado do Ribeirão 
Laranjeiras, onde, chegando, grita pelos 
irmãos e mais pessoas, fugindo para o 
lugar denominado “Café”, no sopé da Serra 
da Galga, onde pernoitaram.

Por nossa vez, também, fugimos 
pela direita da sede e, atravessamos o 
Ribeirão, tendo antes, eu perdido um pé 
de sapato, num buraco e ficamos do outro 
lado, observando o movimento de “carro”, 
logo que o mesmo deixou a Fazenda, 
voltamos pela esquerda, para a casa, onde 
“dançamos ao som de sanfona”. Então já 
se encontravam na mesma, (meus pais e 
irmãs, meus tios, João de Moura e Palmira 
e filhos, os parentes Edmundo Arantes e 
família) que nesta permaneceram até o 
final. Não dormimos fora de casa, NUNCA.

Fonte: Recordações Infanto-Juvenis.
José Carlos Machado Borges (Juquita 
Machado) (assinado do próprio punho)
Uberaba, ano 2000. 

Obs. Ele não justifica o título - Dos “quebra 
mandiocas” - pessoas que na correria 
das fugas escapavam pelos mandiocais 
comuns em todas fazendas da época.
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Olga Maria Frange de Oliveira
Associada Correspondente

Há muito tempo venho tentando 
escrever um texto sobre Uberaba 
expressando meu amor por esta cidade 
que me viu nascer, acalentou meus 
sonhos da mocidade, me viu crescer e 
construir uma vida profissional com um 
bom saldo de realizações. Aqui encontrei 
tudo que eu precisava para ser feliz. 
Queria muito agradecer as dádivas que 
me foram concedidas. Na realidade, estou 
sempre adiando o momento de escrever. 
A expectativa me assusta. Preciso estar 
inspirada para dar voz ao meu coração e 
falar amorosamente de ti. 

Uberaba!
Dois séculos construindo laboriosamente 
tua história! É um ciclo que se fecha.
A memória e a tradição fazem a grandeza 
de um povo.
Quando é mesmo a data do teu 
aniversário? Em Uberaba, até o passado 
é incerto!...

Quantos segredos tu encerras em tua 
caminhada gloriosa, desde os tempos do 
Major Eustáquio!
Uberaba, terra das sete colinas!
Cidade de belas igrejas, que revelam a fé 
de teu povo.
És barroca na Igrejinha de Santa Rita, 
românica na Capela do Colégio Nossa 
Senhora das Dores, gótica na Igreja de 
São Domingos e na sua bela Catedral, 
eclética na Igreja da Adoração Perpétua 
e moderna na Igreja de São Benedito.
Nossa Senhora da Abadia foi 
transformada, pela fé inquebrantável do 
teu povo, em nossa padroeira, uma vez 
que, ao nascer, eras o Arraial de Santo 
Antônio e São Sebastião.
Vigário Silva  semeou as artes, 
incentivando o teatro e a música. 
As sementes germinaram e Uberaba 
tornou-se celeiro de grandes 
artistas, instrumentistas, maestros e 
compositores, cuja fama repercutiu no 

U B E R A B A ,  S E T E   L E T R A S 
Q U E   B R I L H A M
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país.
Mário Palmério construiu Faculdades e 
Uberaba tornou-se um respeitado centro 
universitário.
Alberto Frateschi e Odette Carvalho de 
Camargos fundaram escolas de música 
e Uberaba revelou grandes talentos ao 
longo de gerações.
És o pilar que sustenta um futuro à altura 
de tua grandeza.
Nascestes sob o signo da luta e tuas 
conquistas foram árduas e sofridas.
Suportas, ao longo dos anos, os embates 
do temporário com o permanente.
És a Princesa do Sertão e a Capital do 
Zebu.
És passado e presente,
És Rio Grande e Rio Uberaba,
Terra de coronéis e fazendeiros,
De Dom Alexandre e Dom Benedito,
Do Padre Prata e do Monsenhor Juvenal 
Arduini,
Das Carmelitas, das Beneditinas, das 
Concepcionistas e da Ordem dos 
Dominicanos.
Tua aura mística atraiu para cá Chico 
Xavier, estrela fulgurante, profeta que 
aqui veio para cumprir uma missão. E a 
grandiosidade de sua obra repercutiu 
muito além de tuas fronteiras.
Uberaba – uma cidade desconcertante. 
Tua poeira vermelha fica impregnada na 
roupa, na pele e na nossa alma. Não é 
à toa que a pedra típica de nossa região 
é a tapiocanga, com sua cor encarnada 
como o solo de onde procede.

Uberaba, terra que atraiu imigrantes de 
todas as partes, que aqui fincaram raízes 
e ajudaram a construir o teu progresso. 
Como não permanecer nesta terra 
abençoada, que a todos acolhe como 
filhos legítimos?
Quantos filhos teus te louvaram em 
prosa e verso!
Sou filha desta terra abençoada com 
muito orgulho. 
A majestade irregular de teu traçado 
urbanístico, conta um pouco de tua 
história.
Não há, para mim, uma paisagem urbana 
mais bonita que a minha Uberaba vista 
de uma de suas colinas.
Na maturidade dos meus dias, resolvi 
vasculhar tuas entranhas para trazer 
à luz alguns de teus mais ilustres 
filhos. Homens e mulheres forjados 
pela poderosa energia que emana 
das profundezas de teu solo e que 
construíram juntos a tua grandeza.
Parabéns, Uberaba, pelos teus duzentos 
anos de história!

75

Revista Convergência



O   H O M E M

Acadêmico Paulo Fernando Silveira  
Cadeira 20

Ser animal, finito e frágil; feito de matéria mortal,
Sem significância aparente, eis que, com certeza,
De curta, quase minúscula, existência temporal,
Comparada à dimensão duradoura e grandiosa da natureza.
No entanto, dentro do atual universo conhecido e observável, 
De todas as coisas, ele constitui o centro e a projeção de um poder incomensurável,
Porque é capaz de realizar feitos de excepcional e surpreendente grandeza.

Com a criação do mundo, vieram em contínuo fluxo,
As partículas de luz, trazendo consigo, de maneira inerente, 
O calor e o tempo, em seu natural curso, 
Dando início à vida e à morte, sucessiva e permanente,
E alterando a escuridão gélida reinante no espaço sideral,
Até que o negro manto venha a tudo dominar e extinguir afinal.

Pelo tempo, todas as coisas que nascem perecerão,
Até as estrelas, os planetas e as luas se extinguirão,
Em lenta e progressiva desordem, abalando o sistema,
Sem força para impedir o previsto anátema,
Em silenciosa, incessante e milenar agonia,
Por efeito da inescapável e fatal entropia.

Sem sentido indagar ingenuamente o que Deus 
Estava fazendo antes da criação dos céus,
Eis que não havendo, antes, lapso ou fator temporal,
Não há de se cogitar de, ou investigar qualquer ação,
Atividade, calor ou movimentação,
Que decorrem inelutavelmente de marco inicial.

Tem medo da morte? Depois dela, tenha em mente,

76

Academia de Letras doTriângulo Mineiro 



Não há tempo a computar e a prevalecer, acontecimento
De duração infinita, insondável e indiferente,
Tal como não se o contava antes do seu nascimento.
Porém ela nos ronda como um leão faminto, insaciável, em busca da presa,
Atacando e abocanhando, voraz, sem piedade, a pobre criatura indefesa. 

Todos caminhamos inocentes, de costas, a passos firmes e largos,
Para o colossal, profundo e negro abismo, que se abre inexorável
E que diariamente engole multidões de sábios e parvos, 
Destino final previamente decretado pela natureza,
Humanamente inevitável, sem retorno, apesar de sua brutal frieza,
Já que a morte põe fim a todas as coisas de modo inelutável.

Assim, não há porque se preocupar ou ficar infeliz em demasia,
Já que o infundado pavor o minuto seguinte, sempre incerto, não garante,
Nem o assegura mesmo para o jovem e saudável amante, 
Eis que a vida pode cessar de modo abrupto, sem prévio aviso, de repente,
Nem incentiva o curso dos trabalhos ou facilita as descobertas da mente,
Mas, com certeza, o inoportuno terror subtrai, anula ou expulsa toda sabedoria.

Individualmente, em luta solitária, não se pode vencer a morte,
Que, ao fim de algum tempo, põe fim aos minguados dias,
Senão pela contínua e perpétua procriação, de sorte
A tornar, pelas novas gerações, a espécie imortal,
Triunfando-se ao derrotar continuamente esse óbice natural,
Salvo eventuais, esporádicos e extintivos, cataclismos e pandemias.

O homem, inconformado e competitivo, possui a semente fecundante da vida, 
Tocha divina que ilumina o caminho por ele já percorrido na ida,
A qual transmite, em ato consciente e livre, à sua descendência,
Para essa viver e disseminar na geração futura, com segurança e prudência,
Eis que, apesar de sua força fatal, a morte não é soberana absoluta do tempo presente,
Uma vez que que ou ela já aconteceu ou ainda ocorrerá, embora jamais esteja ausente.

Assim, conhecendo sua congênita e inescapável precariedade,
Mas também consciente do seu inegável valor e de sua plena liberdade,
E retirando de si o medo e despojando a vaidade com seus falsos ornamentos, 
Que atrapalham sua tranquila jornada e obnubilam os seus lúcidos pensamentos,
Sobram, na essência, sem disfarce, caindo a máscara de feições fantasiosas, 
Já que, felizmente, de verdade, com o tempo não se perdem nem somem,
As qualidades intelectuais, inatas, singulares, permanentes e vigorosas,
Que caracterizam, nu, em substancia, de modo próprio e peculiar, o homem. 
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Acadêmico Pedro Lima
Cadeira 14

Certo dia, o Criador juntou várias etnias 
da raça humana, de todos os continentes 
do nosso planeta Terra. Depois de todos 
juntos, foi até a Região Sul e depositou 
todos em um liquidificador imenso, 
chamado Cataratas do Iguaçu. Foi na 
Região Norte e colheu uma porção de 
ervas da Selva Amazônica. Para dar um 
sabor melhor, na Região Sudeste, juntou 
à alegria dos cariocas, a força do trabalho 
dos paulistas, a beleza dos capixabas, a 
paciência e a cultura dos mineiros.

Misturando tudo isto, ainda, pois uma 
pitada das tradições gaúchas. Depois de 
bem batido, formou-se uma massa unida 
e compacta. Levou a um grande forno do 
calor nordestino, que é composto de fé, 
esperança e heroísmo, combustível que 
só é encontrado naquela região.

Quando chegou no ponto, estava 
pronto um bolo chamado Brasil.

E para que todos saboreassem desta 
bela iguaria, o levou para o Centro-Oeste 
num lugar chamado Brasília. Lá encontrou 
uma grande mesa com o nome de 

Congresso, forrada com uma linda cocha 
de retalhos. Só que cada retalho tinha um 
nome diferente, por exemplo: ambição, 
corrupção, falcatrua, deslealdade, falta 
de ética e etc e etc... Mas também tinha 
uns retalhinhos bem pequenos com os 
nomes: honestidade, bondade, seriedade, 
vontade de servir e até de trabalho.

Por fim, foi colocado o saboroso bolo 
sobre a mesa para que cada um de nós 
pudesse ganhar uma pequena fatia.

O bolo ficou guardado para ser servido 
no dia seguinte.

Mas, para sua surpresa, quando Ele 
chegou no outro dia, durante a noite 
tinha passado um cordão, uma avalanche 
de formigas e todo o bolo havia sido 
devorado, sem sobrar nenhuma migalha 
pra ninguém... 

E eu fiquei matutando: Qual seria a 
formiga que levou o meu pedaço?

U M  B O L O  C H A M A D O  
B R A S I L
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Acadêmico Renato Muniz Barretto  de Carvalho 
Cadeira 1 

Estava decidido a se desvencilhar 
de livros, discos, DVDs, papéis velhos, 
recortes antigos, cartas de décadas atrás 
e de outras quinquilharias. Isso ocupa 
lugares incômodos na vida, acumula 
poeira, toma espaço em prateleiras, se 
esconde debaixo de mesas e se espalha 
pelo chão. Certos objetos atravancam 
passagens dificultando a circulação. O 
pior é quando perturbam a paz interior da 
pessoa, os pensamentos e os lances do 
coração. Na verdade, instaura desordens 
mentais, que precisam ser encaradas e 
resolvidas no devido tempo.

Desfazer disso é como jogar fora a 
memória. Dói, mas é preciso enfrentar. 
Verdade que muitas pessoas sequer têm 
essas preocupações, pois só têm olhos 
e atenção para o imediato, o hoje: o 
efêmero. Há os resistentes: conservam 
documentos inúteis, ouvem velhos discos 
de vinil, discutem filmes, ocupam-se em 
arrumar livros nas estantes. Mas, de toda 
parte, chegam conselhos: viva o agora, 
deixe de lado as preocupações mundanas, 
desapegue-se, e outros conselhos de 

autoajuda. Até o dia inevitável de livrar-se 
dos amontoamentos.

Tudo certo, mas qual é a lógica? 
Achou que devia reunir elementos que 
justificassem a atitude a ser tomada: 
quando?, como?, o quê? Adota-se uma 
ordem? Há uma sequência correta?

Ora, livros, discos e as outras formas 
de armazenar dados — nome genérico 
para todo tipo de informação — podem 
ser guardados em aparelhinhos cada vez 
menores, do tipo pen drives, ou HDs 
externos. No futuro, que já chegou, 
cada vez mais se verifica o domínio do 
compacto, ao lado de grandes espaços 
vazios ou de mínimos espaços ditos 
racionalizados, minimalistas e otimizados, 
adequados ao fim a que se destinam. 
Por exemplo: quarto serve para dormir, 
por isso basta uma cama e nada mais. 
Dizem que no Japão há apartamentos-
dormitórios onde só cabe uma pessoa. 
Cozinhas, nos apartamentos que ainda 
conservam este tipo de ambiente, cada 
vez mais inútil, vão se conformando a um 

E S T A V A   D E C I D I D O
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forno micro-ondas e a uma pequena pia. 
Quase ninguém faz refeições em casa. Pra 
quê aquelas grandes cozinhas que eram 
o coração das casas antigas? Ali é que 
as coisas verdadeiramente se decidiam, 
era o local das refeições cotidianas e das 
decisões importantes. Ora, vá a um bom 
restaurante! Aniversário? Vá a um buffet! 
Alugue um galpão, alugue uma chácara. 
Vá a um barzinho, é mais fácil.

Não há mais tempo para arrumar casa, 
meditar, ouvir música erudita, ler livros 
numa confortável poltrona. Um filme? Se 
vire com a tela do computador! Uma boa 
música? Baixe um aplicativo e use o fone 
de ouvido. Conversar com os amigos? 
Mande mensagens!

Traçado o plano de ação, o 
planejamento estratégico adequado para 
o desfazimento das coisas que estavam 
ocupando espaço na sua vida, colocou em 
prática a teoria construída com tamanha 
clareza. Se pudesse ser substituído pelo 
meio digital, se pudesse ser compactado 
e formatado, seria catalogado e depois 
encaminhado a um destino ainda não 
decidido na sua cabeça, mas estariam 
fora dos novos espaços da sua vida. 
Frequentaria recintos mais amplos, mais 
limpos, mais modernos. Começou pelos 
livros, com pesar, mas fazer o quê! Depois, 
os discos, as fotografias, já devidamente 
escaneadas, e assim por diante. Enfim, 
tudo listado mentalmente, resolvido o 
que botar fora, parou para pensar se não 
tinha se esquecido de nada.

E   as amizades?  Os parentes? As 
pessoas? Sim, pra que se relacionar 
com as pessoas, fisicamente, se elas 
estão nas redes sociais, se todos têm 
celular, computador, e-mail, mil formas 
de comunicação e contato? Já não nos 
encontramos frente a frente faz um 
tempão! Situações constrangedoras 
devem ser esquecidas. Ah, mas todos os 
dias, as inúmeras “curtidas”, as breves 
mensagens enviadas, desejando bom dia, 
boa tarde, boa noite. O sexo parece um 
encontro de negócio. Reconheça-se que 
está ficando difícil marcar encontros, reunir 
pessoas com quem se pode conversar, 
discutir o último filme, ouvir músicas 
daqueles bons tempos. Nada a ver com os 
megaeventos onde comparecem milhares 
de pessoas e onde as únicas coisas a 
fazer são os movimentos enlouquecidos e 
ensurdecedores estimulados por sons que 
se esticam como se fosse um só durante 
toda a festa e onde o resto tanto faz.

Então, como estava arquivando livros, 
discos e assemelhados no limbo digital, 
pensou em se desembaraçar das pessoas 
físicas também. Não se tratava de eliminar 
ninguém, não era assassinato, apenas 
queria simplificar as coisas, digitalizar tudo 
e todos. Não esperou nem um segundo 
para apertar a tecla “delete”.
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Acadêmica Vilma Terezinha Cunha Duarte
Cadeira 13

Cheiros com poesiaCheiros com poesia
 
Os cheiros bons  desse  mundo são como 
incenso pra  minha alma.
 
Quando li,  depois reli  “O Perfume” de 
Patrick Süskind, (que decerto ainda lerei 
novamente, livro bom é como vinho) 
consegui perceber com uma certa sintonia  
e até  olfato as suas sensações.

Ele diz “ ... as pessoas podem fechar os 
olhos diante da grandeza, do assustador, 
da beleza, e podiam tapar os ouvidos diante 
da melodia ou de palavras sedutoras. 
Mas não podem escapar do aroma. Pois o 
aroma é irmão da respiração”.
 
Vejo pouca gente escrever ou falar sobre 
odores.

Eles sempre fizeram parte da minha vida,  
perfumando minhas emoções.
 
Tenho um nariz canino, o que pode ser 
uma compensação para os ouvidos, nada 

especiais.

Sem mais nem quê, sinto perfumes 
arrasadores à minha volta, que teorias e 
convicções explicam das maneiras mais 
diversas.

Gosto deles nos frascos, na natureza, nas 
pessoas...

Dos ruins, que exalam também das 
mesmas e outras fontes, passo correndo 
para não contaminar a poesia.
 
Criancinha, no tempo de profusão de 
roseiras nos  jardins, regalava-me com a 
beleza cheirosa e colorida das rainhas 
das flores, que hoje, exuberantes por 
tratamento, chegam enfeitadas e insossas 
em buquês.

Sorvia a dama-da-noite, a flor-de-maio, 
os cravos picantes, as ervas de tantos 
aromas...
 
Ainda sinto meus cheiros inalando poesia.

D U A S   C R Ô N I C A S
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Que cheiro bom  que tem  terra, depois de 
um banho de  chuva.

Principalmente as primeiras.
 
Escrevendo no meu canto, ele me enche 
os pulmões.

Andando minhas manhãs, aspiro a 
prenhice do mundo.

Que o poeta feliz, chamou de cio da terra.

É agora o espetáculo, coisa de esperar 
primavera.

As flores que serão frutos, coreografam  o 
show com explosão de fragrâncias.
 
Copas de mangueiras aneladas, 
jabuticabeiras vestidas de noivas, 
prenúncios de beijos encarnados e 
sedutores, rastejando em morangos...

Tudo cheirando amor.

Beleza em fruto e flor.
 
Gente também tem cheiro, que não se 
compra na loja.

Amigo cheira aconchego,  criança 
inocência, o velho sabedoria, os moços a 
esperança.
 
Já senti o precioso cheiro... Aquele de 
brisa de mar.

De sossegar aflição, penetrar no coração e 
fazer a gente amar.

Que bom sorver  gotas mágicas e cheirosas 
do planeta e dos seus seres maravilhosos.
 
 
Começar de novo...Começar de novo...
 
É mimo divino ouvir os primeiros vagidos 
de mais outro ano, depois de tantos que 
nos foram dados como prêmio de viver.
 
Nos  estertores do velho, somos 
supliciados com a retrospectiva do que  foi, 
e, como um conluio premeditado, a mídia 
passa a limpo sadicamente a desgraceira 
universal, salvo algum comunicador  fora 
da moda e herói.
 
Se fosse apenas  a lengalenga das 
reprises sensacionalistas e acinzentadas, 
ainda temos de engolir as previsões 
desencontradas dos futuristas de 
plantão, cujas fantasias, palavras e vestes 
confundem-se no carnaval de ilusões.
 
Tomara que 2021 nasça dourado e por 
gentileza, leiam o edital:

De acordo com a poesia e todas as pessoas 
sensíveis desse mundo fica proibido para 
o NOVO ANO:
 
Falar de tristeza, cultuar o baixo astral,  
fazer  o tedioso papel de vítima no 
iluminado palco da vida.
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Inventar  projeções,  passando adiante os 
próprios defeitos e limitações.
 
Chorar sobre o leite derramado.

Conversar cansativamente, sobre 
doenças e contar com detalhes qualquer 
procedimento cirúrgico.
 
Queixar-se de companheiros e 
empregadas domésticas, (quem, ainda se 
dá ao luxo de ambos).
Querer os bens materiais  e o bem-
quereres do próximo.

É muito saudável continuar ou preparar-
se para ser feliz ao menos do jeito que der.
Depois de fazer um balanço do macabro 
2020 e dobrar os joelhos pelo saldo positivo 
de ser sobrevivente, assino minha escrita  
certa de não ter confiscado a alegria de 
uma  pessoa sequer, negociado os meus 
talentos com juros interesseiros nem 
negligenciado um só dos compromissos 
com o Dom da Vida.
 
Fantástico ir de peito aberto para a luta 
diária com calendário novo, de mãos dadas 
com a esperança e os mesmos amigos de 
uma vida.  Mais os recentes.

Lindo continuar de quatro pelo ser 
humano sem julgá-lo, tampouco querer 
que ele aja à minha imagem e semelhança.

Fascinante descobrir-me mais mansa, 
madura, tolerante e prudente, fruto das 
aulas custosas do cotidiano impiedoso do 

ano velho, que  vamos fazer de tudo para 
esquecer...

Um alívio ser mulher e orgulhar-me da 
graça, sem queixas e lamentações.
 
Não vejo outra maneira para começar um 
ano novo sem que seja por imenso amor, 
para conseguir aqui e ali, bocadinhos de 
felicidade.  
 
Quem sabe, tornar-se receptivo, desfazer 
peias negativas, amar a Deus, seus amores, 
entregar-se sem reservas e cobranças e 
constatar feliz que Ano-Novo é glória, 
dádiva e bênção para quem sobreviveu o 
pesadelo de 2020.

Somos brasileiros. Nunca foi nem será 
fácil.

Mas com céu cor de ouro,  mar de 
esmeralda, paz de pombinha batendo 
asas, coração verde na crença verdadeira 
de que viver é  escrever dia após dia  um 
poema de fé...

Dá pra acreditar em tempos melhores e 
começar outra vez!
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